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* Bahia - está -__-_-. quer » sr. «-«. -. lem aportam «. -Wfg; ^
AÍ0Zde sua imprensa, a terra de Rui impugno*-, lambem, um fa»* que m Um£*£.•*£*

gnificação de tudo isso ? Será ,ue a Bahia tem ama vontade - e ,ue essa vontade nao treme ante a Espada

da Revolução? ____=_=

i

m9

lader de Carvalho assume a

direcção de "Pátria Nova"

Irão mesmo acabar com
o banditismo ?

— -Illl-

RIO, 9 (A.B.) —Confirma-
se que o Governo Central esta
interessado em eliminar o ban-
ditismo do nordeste brasileiro,
organizando um grupo de du-
zentos homens, sob o comman-
do do capitão Carlos Cheva-
liei.

A fim de melhor localizar os

CURIOSIDADES LOCAES
•ii ii*

Assumiu, desde hontem, a direcção deste matuti-

no o jornalista Jader de Carvalho.
"Pátria Nova", em que acaba de fundir-se A fcb-

QUERDA, volta a realizar o seu primitivo program-
ma sem duvida melhorado com a nova orientação  _
aue, de agora, se lhe imprime, promettendo ao povo ^^ dos -^ 

^faiis
umà critica serena, mas severa.e imparcial, aos; «.tos tros> 8er5o ?nd*mdos av.oes
administrativos dos actuaes dirigentes da Republica 

6 ^A^tdireçcão, 
alem da responsabilidade do

contracto de impressão, firmado entre Meton Cadeia

e os antigos directores deste jornalgarante as «

gnaturas feitas na primeira phase de Pa?*W*£
bem como a publicação dos annuncios cujo contracto

ainda não tenha terminado.

fcRTIGOS DE POSTURA3 MU-
NICIPAES, OFFEIÜSGIDOS PE*
LO VEREADOR FERREIRA,
EM SESSÃO DA CÂMARA MU-
NICIPAL REALISADA AOS H*> I

conservar lodo o asseio pos-
sivcl, trazendo os pannos
sobre os quaes, carregão
ás mesmas com limpeza, as-

a«

EM CRISE 0 TRIBUNAUEV0LUC10NAR10

OS JUIZES ESPECIAES DESAPROVAM A REFORMA
DO TRIBUNAL

Demissão dos procuradores? - Reformado ou não, a

corte revolucionaria ha de encalhar no governo
Bernardes.. .

RIO, 9 (A.B.) -Corre nos
círculos jornalísticos que os jui-
zes do Tribunal Especial estive-
ram com o Chefe do Governo
Provisório, a quem manifesta-
ram a sua desapprovaçao pela
annunciada reforma desta Cor-

Persistindo o Governo em dar
uma nova organização ao Tri-
bunal, de accôrdo com o proje-
cto elaborado, parece que a
Procuradoria Especial, pelo me-
nos sob a inspiração dos Procu-
radores e Juizes, teria pedido
demissão. ,

Liga-se a esse facto a ida de
Solano da Cunha á São Paulo,
sendo este um dos juizes que se
espera não permanecera no in-
bunal. _ ,

A sua actuação nao iem «-

gradado o Governo.
A nova organização facilita a

acção da Procuradoria, que es-
pera a publicação do Decreto
governamental para offerecer
as denuncias propostas, em eu-

jas malhas estão os membros
dos governos anteriores ao de
Washington Luis.

Por outro lado, a reforma
cerceia o direito concedido a

qualquer cidadão de offerecer
queixas á Procuradoria.

Depois da publicação do De-
creto, o Governo irá fazer um
novo regimento interno ada-

ptando á sua nova organiza-
ção.

FIRME O MERCADO DO
CAFÉ'

Chapéos "Brunetto"
Palha de arroz a. 20S000

grossa a . . 15S000

Sóna A GÁVEA

JJ

RIO, 9 (A.B.) -O Merca-
do do Café abriu e funccionou
firme

Os preços, porém, inalterados.
Os negócios estiveram regular-
mente desenvolvidos, tendo au-
ementada a procura.' 

Venderam-se 6.360 saccas na
abertura e mais tarde 853 di

Rua Cel. Guilherme Rocha, 75'tas

AS RESERVAS, DE OIRO DO
ANNO DE 1929

BERLIM, 9 (A.B.) — O In-
stituto Federal Allemão de Pes-

quizas Econômicas acaba de pu-
blicar uma exposição das reser-
vas mundiaes de ouro relativas
ao anno de 1929, pois que a es-
tatistica completa de 1930 am-
da não pôde ser elaborada.

Em 1925 o total das reservas
em ouro nos diversos grandes
Bancos do mundo subiam a .. *
10 728 000.000 de dollars.Des-
se total 4.408.000.000 estavam
encerrados nos cofres norte-
americanos. O anno de 1927
marcou o limite máximo dos
norte-americanos e o minimo' 
das reservas de ouro na Euro-

pa.
De então para cá as reservas

da Norte-America declinaram
pouco a pouco, á medida que as
da Europa augmentavam, dre-
nadas, na sua maior parte, pelo
Banco de França. Naquelle an-
nos os americanos possuiam ...
18 928.800.000 marcos e a Eu-
ropa contava 16.413.000.000
de marcos. No anno seguinte a
Europa já possuia
18 882.700.00 marcos e
suia 18.882.700.000 marcos e
em 1929 os seus depósitos iam
a 20.333.200.000 de marcos.
De então a esta época, a diffe-
rença tem augmentado em pro-
porções consideráveis, pois dir-
se-ia que o Banco de França to-
mou a si a incumbência de ar-
recadar o ouro da America.

A disprõporção entre os de-
positos da Europa e os da Ame-
rica do Norte tem crescido a
tal ponto que a França possue,
elia só, cerca de doze bilhões de
marcos ouro, ou seja a metade
das reservas totaes da Europa.

Comparando a America e a
Europa ás outras partes do
mundo, estas apparecem em si-
tuação de humilde inferionda-
de. Em 1929 o ouro total do
Universo era estimado em . . .

\iriPAL REALISADA Aua n'iiw,,,v"""  .*. ' - i«
D AS DE NOVEMBRO DE 1842 sim CO.llO OS carniceiros 011

™T „ 4 c «,- v irxf" todo o quc cm semelhante
<LIVRO 'IISIP itraffco trabalhar terão Ca-üiain m. j 

mJ_s ^ ciroulas lavadas, as
"O Snr, Vereador For-" quaes deverão mudar, dia-

rcira offcrcccu os seguin- rjamcnie, sendo multado
tes artigos dc Posturas: !em qliatro mil reis os con-

"1 • _ Que indivíduo al-inventores, ou quatro dias

gum poderá entrar nesta de Cadeia,
cidade, ou percorrer as ruas j «4» _ Qlie t0do aquelle
da mesma de Camiza e ce- !que atjrar com arma de fo-
roula pela indecência quc g0 dentro desta Cidade, ou
em semelhantes trajos a- seus subúrbios, será multa-
presentão e,m prejuízo da do em sejs mil reis, ou oito
moral publica, e o que o ^s de Cadeia,
contrario obrar será mui- .
hdo em dous mil reis para 1 ?• — yue l?a*e qudl
a %Í èzasMunicipaes, ou quer pessoa seja livre ou

quatro dls de .Cadeia. s«geita que lançar hxo. ou
qudiiu uia-> \0U{ra 

qualquer ímmundi-
"2.° — Que todo aquelle cie> nos largos, ruas, traves-

que faltar com o respeito sas ou beccos desta Cidade,
ao Fiscal desta Câmara no
exercicio do seu emprego
será multado em trinta mil
reis para as despezas Muni-
cipaes, ou trinta dias de Ca-
deia.

«3#° _ Que todo aquelle
que conduzir carnes do ma-
tadouro publico para os as-

será multado em quatro
mil reis, ou oito dias de pri-
zão.

As quaes depois de lidas
e discutidas forão unani-
mente approvadas, re-
sorvendo a Câmara que f os-
sem remettidas a Assem-
bléa Provincial, para dar

-,. _¦«*'_ 
*>tadouro puoncu pai <x uo «o *,*>,« -- ~ * , r— j.

sougues, serão obrigados a sua ultenor approvaçao

CASO BAHIANO48.351.000.000 de marcos.
Desse total cabiam á África
478.500.000, á Ásia
4.475.800.000 e á Austrália
968.800.000 de marcos.

E' bem de notar que de 1925
a 1929 as reservas em ouro do
mundo augmentaram de três
bilhões de marcos.

¦M )o(—

O SE. LEOPOLDO AMARAL
PEDE EXONERAÇÃO

RIO, 9 (A.B.) — ODr. Leo-
poldo Amaral, Interventor Fe-
deral do Estado da Bahia, tele-
graphou ao chefe do GovernoI graphou ao chefe do ixovernu

DECRETOS ASSIGNADOS i provisório, pedindo exoneração
do carero.-)o(

RIO, 9 (A.B.) —Foram as-
signados os seguintes Decretos
na Pasta da Viação:

"Aposentando o dr. Aarão
Reis no cargo de inspector ad-
dido da lnspectoria de Obras
Contra as Seccas; aposentando
Affonso de Albuquerque Mara-
nhão, engenheiro-chefe de dis-
tricto da Repartição Geral dos
Telegraphos. .....

experiências
CAFE' SEM MISTURA

Nada
só

ARAKEN

Um pacotinho 800 réis
50, RUA S. ALENCAR, 50

(Visínho ao "Gabriel")

MANCHADO ^V-v:
.SHBPSSSa,'
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0 CORPO REDACTORIAl BBBUOGRAPHIA
E ADMINLSTRTIVO DE

"PATRIA-NOVA"
*«llll»"

Fundador.
«1 n \ io VIANNA

Director.
JADER DB CARVALHO

Rrdactor-fM^retario í
EBNAN1 GOMES

Dlrector-eomnierdal;
RKNATO €;%KVALli0

"BANDEtnANTE" ê o ineisi*
vo mensario »l*« * Outro J*irk*tm
de Figueiredo*, já em i»eu 2.* ao,
no de vida o eom um alto pro«
K......im. de aeçao «oelal atlutri-
* ia .* Inflexão fAttuiltea e wiivu»
fíiMi .ia do idioma, de euja purê*
ia ......... o *.••••¦¦«.¦-¦•

Il»liu>tcrul»i au sopro d. %*»..
ardente finalidade, lem a pre*-
tifiinrdlte « tetmmi de Fé. asse»
...... •.¦•il.. li*** o trlumpbo. os no*
mes de Munrlr Sobreira e fèxpc
dlclo Alves de Castro, sems la-
lentosos director, e redactor-che*

Politicagem do fc^l^-fi-* - -SS
.._)„(— do numero II ile sua victorioMi

j pul-ii.-.i.-.i.., boje amplamente dl»
Sob este titulo, transcreve*, vulitunla no pais. a cujos eireti-

mos dmA Razão" do dia 4, a \ú% intetlertuaes estimula o con-
opportuna e significativa nota j forio de tflo expressivo e valio.
que abaixo transcrevemos, por \so contingente.
se enquadrarem os conceitos a-, i•;• •» seguinte a collulioraçâo
hi emittidos com o nosso ponto do numero referido:
de vista sobre o assumpto: "O dever de disciplina", reda-

,;,".. cçflo: "Para a finda de Helím"."Continuam a chegar dc mui- p E Frola. aJniportaIlclo tlo
tos municípios telegrammas de ulomisll,0-t Albuquerque de Fi-
intrigas e fuxicos dos velhos ^«/.rdo* -Brasil paradoxal",
processos dos governos anteno-1 BrHlo Atlmydc: -Lcad Kindly
res. Alguns são redigidos em light*, iraducçâo de Ncwraan;
termos descortezes e impoliü* >0 coinmunjsmo", L. R. C; M.So-
cos, motivo por que muita vez ciologia catholica" e "O proble-
evitamos leval-os á publicidade. ma Csthctico\ Tristão dc Athay-
Seria medida de grande acerto (ie.
que o exmo. sr. Interventor f.ratos â gentileza da visita.
Federal pozesse termo a essas 
luetas que necessariamente en*'i »•» . • j
travam o progresso dos munici- a Aliaiataria rernanües

m ** mO**m. K\J ^s MS Jf/%v *__.*> à V *3_.*%/ ÊT*\. / //
______|P1___ ^m M mmmm. ^F ^*» _F M MT
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Cigarros 
"Brasil Novo"

••Itrnad Novo" ê o «uggettlvo
ínome duma outra marca de cl*

MSXtQÊ que a acredita "Fabrica

Araken" acaba de lançar no
eommerclo.

F*abrieados com excellente fu*
mo. ncondielonadou em primo*
rosa* carteiras, que irazem o
retrato de Juarez Tavora, en*
tre duas bandeira» — a da Re*
publica e a da Revolução, — oa
cigarros a que noa referimos

(Usit-Schipa) Sfliipa. teu c^ 
úmUlu\m a franco sue*0.643—«LIEIIESTIMUM•ÀVE-MARIA" (ScWpa) Tito Schl|w. tenor.

CÔÔ^^AID-V-Celeste Alda-(Verdl) Cdovannl Murliiielll.

•"BOHEME"—Racconto de Rodolpho (Pucclnl) Marti-
nelll» tenor. twm s

7.!09-*Ql\\Nl>O O REI FOR GUERRIUR"--(Koeucm,imm)
—Fewlor Chaliapin, baixo.
*(> PHOPHICT.V"— (Pouskin-Rimsky) (Korsakow) Op.
49 üialiapin, baixo. „.„..„ .

7.107-*DAS RHEINGOLD-WEICHE, WOTANI wElCHE!
(WAGNER) E. Schumann Heink.
«ÇQTTERPAMMERÜNG"—Hore mil seim, was ich dir
sage ! Sehaumann contralto.

1.174—uDINORAH"—Ombra leggiera, part. 1—A, Gaili Curei,
soprano.«DINORArT -Ombra leggiera,
soprano.

7.106--aAID,r—Ritorna vincilor-acto
Rethberg, sop.

7.100—UAIDAW—O Pátria mia—acto
Rethberg, sop.

part 2—A. Galti Curei,

1—(Vcrdi) Elisabeth

III—(Vcrdi) Elisabeth

Nuevos

—de—
RAYMUNDO FERNANDES

pios, usando para isso de meios
severos como punição e como
exemplo para as novas gera-
ções."

Ahi está como os brilhantes presteza na entrega das encom
collegas verberam os expedien-1 mendas, pois a confecção das o
tes mesquinhos e odiosos de que. bras estão a cargo dos mais ha
se servem os politiqueiros ma-. beis profissionaes.
tutos. E' pena que, noutra par-; VISITEM-NA, á:
te da mesma edição, dêem aco-j Rua Castro e snva> n 72
lhida a um despacho manifes

J_P \_____í^^^____h C \ ti

^^B _____r

Discosvíctor
Ortofónicos

tamente tendencioso, transmit
tido da cidade de Cratheús, no
qual se encontram falsas aceu-
sações ao distineto cavalheiro
Totó Leitão, pessoa relaciona-
dissima nesta capital. Diz-se no
alludido despacho que um outro
publicado na própria "A Ra-
zão", dias atraz, foi forjado a-
qui pelo cidadão referido, con-
tra. quem assaca uma serie de
insultos pequeninos. Como ex-
plicam os collegas ^este facto?
Donde lhes foi enviado o tele-
gramma a respeito da prisão do
sr. José de Mello? Totó Leitão,

COMPLETO E VARIADO SORTIMENTO DE
Garante a máxima perfeição ej DISC0S CLÁSSICOS DE GRAVAÇÃO ELECTRICA

PELAS MAIORES CELEBRIDADES ARTÍSTICAS
VISITEM A

ASA KOSMOS
VICTOR TALKING MACHINE Co.

CAMDEN SÃO PAULO
N. 384

cesso em o nosso mercado po*
pular.

Os srs. Diogo Siqueira & Fl-
lho tiveram a gentileia de of-
fertar*nos umas amostras, pelo
que podemos recommendar o
novo producto A preferencia do
publico, certos de que "Brasil

Novo" é uma excellente marca
de cigarros.

GARANTO
que durante o mez de Fe-
vereiro, quem vae vender
mais baralo, Fazendas, Per-
fumadas, Meias e Miudezas
é a

CASA MYRIAN
Rua Senador Pompeu, 335

N. 354

ASSOCIAÇÃO CEA-
RENSE DE EDU-

CAÇÃO
)o(

37.3

A ELEGÂNCIA FEMININA
Distingue-se pela toilctte e
constitue-se de um Belissi-
mo Collar, de bom Gosto.

VISITEM AS VITRINES

d'A "CEARENSE"
(12 vzs.—361

COLLARES
e

ENFEITES PARA CHAPÉOS

Recebido directamente, as
ultimas criações de Paris

n'A "CEARENSE"

DR. MANOEL BARROSO MEIRELLES
MEDICO

desde que rompeu d movimento Com grande pratica dos hospitaes do Rio de Janeiro
revolucionário, se acha em For- »..;"',
taleza, não tendo, por isso, a-, Attende chamado a qualquer hora do dia e da noite.

. _*.._
Travessa D. Pedro, 264

Consulta das 9 ás 11 na

O Conselho Director, convida
os sócios para a sessão de
quarta-feira (11) na qual dará
conta da sua gestão no anno
findo, tratando-se egualmente
da renovação do conselho e de
assumptos relativos á Educação
e professores.

Encarece o comparecimento
de todos quantos se interessam
por essas questões.E' a creatura que tem tosse, a reunião será ás 7 horas da

rouquidão, enfraquecimento nos noite no salão da Faculdade de
pulmões e não usa o vinho de Pharmacia "e Odontologia.
_ _. __• __:_»_ ¦» __m .

Maluco

iodo antimoniado da "Pharma-
cia MAMEDE". (333

Maria de Jesus Mello, secreta-
ria.

CHAPÉO

BRUNETTO
SOJ NA

ctuação nenhuma na politica de
Cratheús. Essa é que é a ver-
dade.

Os confrades do brilhante ves-
pertino devem se prevenir con-
tra as noticias vehiculadas pelos
politicos do interior. Mesmo
porque, só assim, estarão de jac-
cordo com as idéas contidas no
incisivo suelto que acima trans-
cre vemos, V

Or, Se.erioo Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para j
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695

Pharmacia S. José
— DE —

GURGEL & CIA.

Completo e variado sortimento de medicamentos
extrangeiros e nacionaes.

Aviam-se receitas com o máximo escrúpulo, asseio e
promptidão. Preços módicos.

A G A V E A
A I 5 $ O O O

RUA CEL. GUILHERME ROCHA, 73
N. 382

227 — RUA MAJOR FACUNDO — 227

CEARA' — FORTALEZA
(148—sgs. N. 352

PRAÇA
A SUL AMERICA TERRESTRES, MARÍTIMOS

E ACCIDENTES, Cia. de Seguros, com Sede á Rua da
Alfândega n.° 41—Rio de Janeiro — torna publiconesta e nas demais praças deste Estado, para todos os
uSTTmffe*lt0S que' ° Snr* J0A0 SEVERIANO DE A-

RAUJO nao tem automação para receber quaesquerimportâncias que lhe forem devidas, não se responsa-
bilisando, portanto, pelas transacções que o mesmolizer, usando do seu nome.

Fortaleza, 7 de Fevereiro de 1931.
N. 390

cc
AW^k Iwl J®\ A SM
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mm

Praça do Ferreira, 30 (em frente ao Moderno)

Grande reducçio nos preços de todos os artigos. 2.000 metros de Crepe Pellica em 30 cores. Metro
Collossal sortimento de Crepe Londrino. Metro 9$5oe. S5 belüssimas cores de Crepe Seiim. M t
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A outra revolução
-ii n

HA 
quatro mezes que o pendio vermelho tremula

sobre oa destroços da Pátria Velha.
O povo, no entanto, que mediu moralmente

oa pro-homens da revolução de outubro, já não expe-
rimenta o enthusiasmo de hontem, deante desse es-
tanelartc que. por algum tempo, serviu de simbolo á
causa das reivindicações populares.

Porque ? Duvidará o povo dos seus inflammados
conduetores ? Ou será que a revolução, mentindo
ao ideal que a plasmou na consciência nacional, vae
fugindo ao programma que o povo escreveu com a
sua palavra no tumulto dos comícios e baptisou com
o seu sangue nos combates sobre as montanhas dc
Minas e nos pampas do Rio Grande ?

A consciência, senhores, dicta-nos esta verdade
inexorável: a revolução falhou. E falhou por-
que lhe faltaram estadistas. Não é de laço em punho
nem de lança em riste que se governa um paiz.

E foi a cavallo, do alto dos seus corceis guerrei-
ros, que a gente do Rio Grande surgiu no scenario
político do Brasil.

A mentalidade gaúcha, irmã gêmea da mentali-
dade néo-castelhana da America, não se ajustaria ja-
mais, como não se ajusta neste momento angustioso,
á direcção de um povo, cujas necessidades cada dia
se tornam mais complexas e á administração de um
paiz cujos problemas capitães a dictadura dos pampas,
de modo algum, poderia resolver.

A questão do trigo, a questão do café, a questão
do matte, a questão da borracha ahi estão desa-
fiando a argúcia, a intelligencia, a arte de governar,
emfim, do sr. Getuiio Vargas.

Hão de responder-nos os apologistas cegos da di-
ctadura que esses problemas, que se condicionam á
vida econômica internacional, não poderiam, pela de-
licadeza de que se revestem, obter rápida solução por
parte do governo.

Verdadeira a objecção, que nos responderiam si,
destas columnas, perguntássemos, ainda, pela apre-
goada protecçâo ao trabalhador nacional, abandonado,
como na pátria antiga, ao seu próprio destino ?

E si perguntássemos tambem pela anarchia rei-
nante nos Estados, onde os interventores se suece-
dem, uns após outros, expulsos do poder pela vontade
do povo ?

A verdade, amigos, está nisto: a revolução trouxe

para o scenario brasileiío um programma á altura das
necessidades nacionaes. Não trouxe homens, porém,
para a realização desse programma. E quando, em
meio a tanta mediocridade, surge um homem — este
homem é Juarez Tavora, figura simbólica do despren-
dimento.

A nosso ver, a revolução ainda não está feita:
ella se plasma, agora, na consciência do Brasil, medin-

do o que é preciso vencer e calculando o que e possível
fazer E' uma revolução que vae explodir mais per-
feita 

'e 
mais humana, com as suas arestas aparadas

pela tremenda lição do movimento fracassado.

Pode ser pacifica, dentro de moldes legaes. Mas

virá. Virá imposta pelo povo decepcionado, pela an-

gustia dos nossos problemas econômicos, pela consci-

encia jurídica, ferida de morte.

O chefe * Não será gaúcho, com certeza. Nem

trará facão 
'á 

cinta. Nem terá cavallos para o

obelisco...

Esse chefe, o Brasil procura-o por toda a parte.

A' "FOLHA DO POVO" E
AO "NORDESTE"

Quando foi do aparecimento
tlti "A Esquerda", hoje fundida
em a "Pairia-Nova", deixamos
de publicar, — com absoluto a-
Uieiuineiilo de nossa vontade —
aa referencias captivantM e li-
suiijeiras úw nossos pregados
confrades a "Folha do Povo" e
o "Nordeste".

Por essa falta de todo invo-
luntaria, pedimos desculpas aos
nossos queridos confrades e a»
presentamos-lhes os nossos a«
gradectmentos,

NOTAST.

0 FEUDO POUTICO DE GRANJA
•)•("

UM FACTO QUE MERECE A ATTENÇÀO DO SR. IN-
TERVENTOR

QS horlsoutcs da nossa vida
tgrteola-pastori] dolram-M

de promoamn N§0 aterrorizam
mais os que fraternalmente se
nos prendem pelos Mos de sof-
i i imento e martírio. O povo que
reclamava a impassibilidade bu-
dhica dos césares um naco de
pão para com a frugaüdade de
tão singular alimento, üludir e
enganar a fome que o atormen-
tava, gritando num só brado
disforme e terrível por todas as
células enfraquecidas, ri com a
alma cheia de esperança na in-
vernada que se prenuncia dadl-
vosa. As chuvas na capital sue-
cedem-se separadas por curtos
intcrvallos. Do sertão nos che-
gam as mais alviçareiras noti-
cias. Esvaiu-se a visão terrifi-
ca que atormentava o titan ano-
nimo. Ficou-lhe a satisfação
que os aguaceiros acachoantes,
correndo em flexões violentas e
saltos magestosos sobre pedras
e troncos lhe communicam ao
coração profundamente gênero-
so e bom. Differe em tudo o
quadro de hoje e ò que ha duas
semanas» presenciávamos. A
pagina de Euclides não será li-
da este anno por todos que mou-
rejam sob a claridade azul dos
céos nordestinos.

A vietorla do movimento re-
balde provocou, eomo se espe-
rava.radical modificação no am-
biente político do Estado.

Os sectários das duas corren-
tes partidárias em que M divi-
dia a communhfio cearense fo-
ram afastados das posições de
mando, que passaram a ser oc-
cupadas pelos que, realizado o
sonho de Juarez, se apres-
saram em amarrar ao pescoço o
lenço tradicional.

Com milhares de pennadas,
em poucos dias, foram destrui-
das as Bastilhas sertanejas e,
immediatamente, constituídos
outros feudos políticos, de ac-
cordo com a orientação revolu-
cionária.

A derrocada teve Inicio com
a deposição em massa de todos
os prefeitos e a substituição
destes por interventores muni-
cipaes, pessoas aa immediata
confiança politica do novo Pre-
sidente, e a quem foi entregue a
tarefa de organizar as novas si-
tnações.

Mentalidades formadas sob o
influxo dos velhos princípios o-
ligarchicos, gente acostumada
ás intrigas baixas de aldeia, a
revolução nada podia esperar
dos novos chefes municipaes.

E o que se verificou, no ser-
tão, foi apenas mudança de ca-
ras. Aliás, como em quasi toda

parte do Brasil.
A prova do que atfirmamoa

temo-la concretizada na actual
situação de Granja, "a cellula
autônoma" do regime decahido,
para a qual chamamos a atten-
ção do sr. Interventor Federal.

Apezar da existência de um
decreto que veda, prohibe termi-
nantemente a nomeação de pa-
rentes, quasi todos os cargos de
destaque dessa florescente cl-
dade foram entregues a uma
familia apenas, como demon-
strnmos abaixo:

Interventor—Guilherme Gou-
veia;

Collector estadual — Osmun-
do Ponte, cunhado do interven-
tor;

Escrivão da Collectoria Esta-
dual — Paulo Gouveia, primo
do interventor c primo do col-
lector;

Delegado — José Ignacio da
Fonseca, sogro do irmão do in-
terventor;

Supplente do Juiz de Direito
— José Xavier, cunhado do in-
terventor.

Cremos que, ao assignar as
nomeações em espécie, o dr.
Fernandes Tavora não tenha
sabido do grau de parentesco
que ligava os actuaes domina-
dores de Granja, porque, si o ti-
vesse seria mentir á finalidade
revolucionaria.

• • •

Onde andara5 ?

A PEOVEITE o homem forte
do Ceará esquecido, com a

hercúlea robustez de seu phisi-
co, auxiliado por este f acies mo-
ral que o torna incansável no
serviço e invencível na luta a
mumificencia desta quadra fe-
liz. As nossas ruas estão cheias
de "sem trabalho". Rumem a-
gora ao campo onde no ventre
uberrimo da terra acordam as
suas faculdades gestativas que

pela phisiologia ambiente dão em
troca da semente que recebe a
flor para embalsamar as ares, a
messe fecunda que vai alimen-
tar populações inteiras hoje fa-
mintas e nuas. Não lhes é per-
mittido, dado a completa capa-
cidade de Trabalho caracteristi-
ca, ficariam em promiscuidade
estéril com os inválidos e andra-
josos.
Rumo ao campo a leva dos des-
empregados.

CALTA-LHÉS, é verdade, o di-
nheiro bastante para as des-

pesas do transporte.E', porém,
de absoluta necessidade que não
se percam as suas ener-
gias. O governo está na o-
brigação indeclinável de por pa-
triotismo e humanidade ampa-
ra-los. S. exc., o Interventor
federal deve dar concretização
a lei fazendo respeitado o Deere-
to que manda se forneça passes
aos que deste favor necessitem.
Alguns, porém, que vão solici-
ta-los são mal attendidos pelas
autoridades constituídas. O sen-
so político do sr. Fernandes Ta-
vora lhe advirta que o povo lhe
merece um olhar de amigo e u-
ma solicitação paterna!.

LEOTTA EM SCENA
A "Palestra Alegre" do

folklorista patrício no
"Club Iracema"

Leonardo Motta, o incompa-
ravel Leotta que a sociedade ce-
arense muito conhece e o Brasil
inteiro admira toda a vez que
vem ao Ceará dá-nos o prazer de
ouvir, por alguns momentos, as
suas famosas anedoctas caipi-
ras, cuidadosamente por elle
compiladas nos sertões por onde
passa.

Chegado ultimamente do Rio,
onde publicou ha pouco o seu
ultimo livro, "No tempo de Lam-
peão", Leonardo Motta avisa
para a próxima sexta-feira, uma
"Palestra alegre", como elle
mesmo denominou a sua confe-
rencia, que versará sobre o the-
ma: "A Revolução anedoctica".

O êxito que obterá Leonardo
Motta na sua conferência de
sexta-feira mostrará que os seus
patrícios tambem sabem com-
prehender a obra que o iliustre
autor de "Cantadores" e Violei-
ros do Norte" realiza para o co-
nhecimento profundo do caipi-
ra: E os suecessos que têm os
seus livros no meio litterario da
Nação, sáo provas mais que suf-
ficientes para reaffirmarem o
que, de bom grado, linhas aci-
ma, assignalámos. 

DESPORTOS
FOOT-BALL

Progresso x Maguary

Hontem, no campo do São
Christovam, no Bemfica, reali-
zou-se o annunciado encontro
entre o Maguary e o Progresso,
o qual vinha despertando gran-
de interesse nos círculos des-
portivos locaes.

A peleja foi renhida e o Ma-
guary, devido mais á constitui-.
ção do seu conjuneto, se viu der-

rotado por um quadro suburba-
no, pela contagem de 3x2.

"Carioca" versus "Ma-
racanahu"'

Conforme foi annunciado, re-
alizou-se domingo o esperado
encontro pebolistico do "Cario-
ca" e o "Maracanahu"'. .

O jogo, que foi no campo do
ultimo, iniciou-se ás 3,45, estan-
do animadíssimo, cabendo a vi-
ctoria ao "Carioca", por 7x0.

As provas preliminares reali-
zaram-se ás 2 horas, findando
com a victoria do "Carioca", por
4x0. .

Após a pugna o "Maracanã-
hu'" offereceu, na sua sede, ao
"Carioca", animada soirée dan-
sante, correndo as dansas em
franca cordialidade.
"A GRUTA" HOMENAGEIA

A IMPRENSA E 0 COM-
MERCIO DE FOR-

TALEZA
-)o(—

0 concorrido almoço de
domingo

Domingo ultimo, o sr. Tibur-
cio Cordeiro, activo proprieta-
rio da "A Gruta", o afregueza-
do e popular restaurante da
Praça do Ferreira, offereceu á
imprensa e ao commercio locaes
magnífico almoço, a que com-
pareceu, seguramente, uma
centena de convidados > Com
esse almoço, que decorreu' em
meio a maior cordialidade, Ti-
burcio Cordeiro quiz re-inaugu-
rar o seu acreditado e tradicio-
nal estabelecimento.

Em nome dos jornalistas pre-
sentes, falou o prof. Euclides
Cezar, seguindo-se com a pala-
vra numerosos oradores.

Durante o almoço, foi servido
o delicioso vinho "Pérola de Ca-
xias", gentilmente offertado pe-
lo sr. Augusto Carlos, repre-
sentante neste Estado daquela
e de outras victoriosas marcas
de vinhos riograndenses.

;HADO
—^_______»
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Silveira Marinho — A ephe-
mcrlde de hontem registrou a
data natalicla do sr. Joaquim
da Silveira Marinho,

Silveira Marinho, que è um
cavalheiro muito estimado no
nosso meio, foi alvo, hontem, de
muitos cumprimentos por par-
te dc seus amigos, aos quaes
nos associamos.

Fizeram annos hontem:
O garoto Theodoro Martins

Netto, filho do sr. José Mar-
tins.

O Dr. Hyder Correia
Lima, joven medico cearense,
filho do Dr. Correia Lima, ad-
vogado nesta capital.

A exma. sra. d. Esther
Nogueira Ramos, virtuosa con-
sorte do sr. Pedro Theophilo
Ramos, sócio do "Cortume Cea-
rense".

Faiem rumos hoje:
A am, d, Myrtes Cami

nha, da alta aocíedade forlale»
senso, e virtuosa eapoaa do »r.
Bertrand Boria.

01* tenente Juarez Vas

T0D0SQUERKMA1MM0I
TAUDADE ÜE SANTOS

DUMONT

0 que di* Lui» Carloi

iUQ,0(A.B.)*-Aâ»mpres-|
s»X*s que o verpertino "A No*
téM tem colhido entre oa .tumor*
taes. a propósito da candidato-
m de Santos Dumont â Acade-

.^s^^^m^^^^mmmmmmwmmmwtmm,. . «

lÉdora do Horto Ltda.

concellos, presentemente servia- j mia |inij_iu*ira de Letra», dao
do no 23* B. C,
nesta capital.

aquarteltado bem a idéa do enthusiasmo com
que foi acolhida a lembrança.

O sr. José Carollno de Nâo ha opinião discurdaiUc
Aquino, chefe de secção apo
sentado dos Correios do Ceará.

A exma. sra. Consuelo
de Carvalho, virtuosa esposa do
sr. José Freire.

FALLECIMENTOS

D. Paulina Moreira da Rocha
— Falleceu hontem, na avança-
da idade dc 80 e tantos annos,
a exma. sra. d. Paulina Morei-
ra da Rocha, viuva do commen-
dador Francisco J. da Rocha e
genitora dos drs. Guilherme

A interessante menina | Moreira da Rocha, professor do
Leda, filha querida do dr. João , Collegio Militar, e Francisco Ro-

cha, já falleciflo, antigo juiz dede Carvalho Góes, chefe do tra
fego da Rede Viação Cearense. Direito de Fortaleza

TRADUCCÕES DE TERMOS TECHNICOS
INGLESES

lYlOZART SOLON
Professor de Inglês de vários collegios importan-

tes e traduetor de innumeras firmas locaes, traduz
cartas, catálogos, orçamentos sobre locomoveis, moto-
res electricos, á gas pobre, automóveis, britadores,
betoneiras, desintegradores, maehinas de descaroçar
algodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, machi-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaires, tarifas
alfandegárias, manifesto, produclos chimicos, drogas,
especialidades pharmaceuticas, etc, etc.

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO
FREQÜENTADO

Preços módicos — Pagamentos adiantados
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR, 219

N. 303

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
—- ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.

RUA DO IMPERADOR N. 219
PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA

N. 305

O poeta Luiz Carlos Fonseca,
auetor de algumas obras de
grande êxito literário, em pa-
lestra rápida que entreteve com
"A Noite", mostrou-se grande
admirador de Santos Dumont.
Disse que Santos Dumont é a
maior gloria do Brasil, porque
foi elle quem o ergueu nas azas
que o orientaram em pleno vor-
tice do espaço, deslumbrando
os ventos, realizando inspirado
senso dynamico, voando ao rc-
dor da Torre Eiffcl,orbita supre-
ma do progresso humano. Como
negar-lhe a entrada do aeropago
da sabedoria? .

Poderão dizer que elle não é
homem de letras, mas se é exa-
cto que a Academia exprime im-
mortalidade, quem mais do que
elle poderá gosar dessa quaiida-
de metaphysica? Se elle só de
si enche o Brasil, projectando-
se no mundo inteiro, como com-
prehender a sua inexistência em
qualquer instituição intelle-
ctual? Se elle é gloria, e gloria
é luz e luz é essência, a origem
do seu nome constitue já uma
condição imanente de poder
creador e do espirito humano.

Ora, sendo assim, ou por is-
so, ou por questão de esthetica
mental, Santos Dumont perten-
ce já virtualmente á Acade-
mia.

.o,«m. HggjJt* KÜMENTAR

Sede: Praça General Tíburcío, 158
FORTALEZA — CEARA

nrPMAS DAS PRINCIPAKS I.AZOKSPORQUEALGUMAVeVE!S POSSUIR títulos DA

"Edífícadora do Norte, Ltd."
POHQriv ledas os 'Mulos con*í

correm mensalmente
a um sorteio ganiu-
tido que vos hahíti-
ta a entrar prompta-
mente na posse do
objecto sorteado:

PORQUE depois de pagas as
mensalidades dos
dois primeiros an-
nos, o vosso Titulo
começa a ter valor
real c cffcctivo, me-
diante o qual podeis
tomar empréstimos
i\ sociedade;

PORQUE depois do décimo
quinto anno de \i-
gencia, os Títulos, a-
lém dos juros de 0%
ao anno, terão direi,
to á participação dos
lucros da sociedade
no exercício respe-
tivo;

PORQUE a vossa vontade, po-
deis, depois de pa-
gas as mensalidades
dos dois primeiros
annos, liquidar os
vossos Titulos ou to-
mar empréstimos so-

bre o valor de reem-
bolso, garantido nos
mesmos;

POIIQUE as contribuições pa-
gas men^aliiiente,
nào silo mali que ura
deposito feito, que,
era hypothcsc nlgu-
ma, mesmo no caso
de não serdes sortea-
do. ficarão perdidas,
visto que serão dc-
volvidas acrescidas
dos respectivos ju-
ros;

PORQUE se sois portador de
um Titulo, estacs ha-
bilitado a entrar era
negócios com a Cora-
panhia para acquisi-
ção de moveis, ou de
casa para vosso lar,
mediante módica a-
mortização mensal;

PORQUE é um optimo systema
de economia c o mais
pratico;

PORQUE finalmente, ficaes na
obrigação dc, men-
salmente, economi-
zar as sobras do vos-
so rendimento.

344

DIBERHÜlSmü ¦ ¦ ¦

Vultoso sortimento de MEIAS em cores da Moda.
Stock variado de GRAVATAS, PERFUMARIAS, LEN-
ÇOS da marca "Pyramid" de lindas padronagens —
Deposito de LINHAS, Mascaras, Cartolinhas e ar-
tigos para Carnaval, etc, tudo recentemente recebido,
encontra-se

N' A LIBERAL
á travessa das Trincheiras, 9

N. 325

AFFONSO XHI CONVOCA O
ELEITORADO HESPA-

NHOL
MADR1D, 9 (A.B.) — O Rei

Affonso XIII assignou um De-
creto,' convocando o eleitorado
para o dia primeiro de março, a
fim de ser constituída a nova
Câmara dos Deputados^

0 atropelamento do au-
to 241-P
-)o(-

A victima do recente atrope-
lamento do auto 241-P, que se
achava recolhida á Santa Casa
de Misericórdia em tratamento,
teve alta, hontem, cerca de 9
horas da manhã, daquella casa
de caridade, e recolheu-se á sua
residência, á rua General Sam-
paio.

Segundo fomos plenamente
informados, o seu restabeleci-
mento é completo, e o cidadão
que soffreu o choque do dito au-
to, declarou que nenhuma cul-
pabilidade cabe ao "chàuffeur"
do sinistro.

RECTILINEA
ELÁSTICA

RESISTENTE
ELEGANTE

MEIAS - "MANON"
PAR 12$000

*

n'A "CEARENSE"
(6 vzs—366

EPITACIO QUER VOLTAR
AO TRIBUNAL FEDERAL

RIO, 9 (A.B.) — Noticia-se
que o Dr. Epitacio Pessoa de-
clarou ao Dr. Oswaldo Aranha
que se acna prompto para reto-
mar o cargo de Ministro do Su-
premo Tribunal Federal, desde
que o Governo Provisório julgue
necessários os seus serviços.

COMMIGO E' FOI E SERÁ» SEMPRE NA BA-
TATA....POIS E\.. DIREI SEMPRE ASSIM:
COMMIGO E'... NA BATATA !...

EM TODOS OS TEMPOS BATI, E HEI DE
BATER SEMPRE O RECORD DOS PREÇOS EXA-
GERADAMENTE BARATOS !...

UM TURBILHÃO DE CAMISAS;
UM VASTO MUNDO DE CUECAS;

PYJAMAS A GRANEL;
GRAVATAS E MEIAS

A TORTO E A DIREITO.

N O OI...
N O

ALVAR
A L V A R OI.

PRAÇA DO FERREIRA — 180

lança Perfumes Rodo e Rigolêto Uníco recebedor para o Ceará"Empório da Moda"
ISAURO FONTE

RUA MAJOR F"AOU
NELLE

O, 169 - 171

%mP l&ã»^^ »W»M
Preço para revendedores, pela tabeliã

da fabrica
N. 311

M ANC
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Mosart Solon "versus" Jorge da Rocha
UU

PLÁGIOS DE GRAMMATICA IINJGL-EZZA
(CONFRONTO PELO PROF. IW02ART |

FITZGERALD - pg. 117 — n. 24 | 1.

Algum» nomes geogrttphicos, como: THE LOW
COlWTHIIvS ík Paizes Btijxos, THE UNITED,•STATES — Os Estudos Unidos, THE AL1*\S —
Os Alpes, etc.

F1TZGERAÉLD - pg. 117 - n.« 24 § 3:
i

Alguns ndjeclivus substantivados, como: THE
ANCIENTS us untigus THE NOBLES os nobres
THE MODERNS os modernos THE CÓMMONS
os communs.

FITZGERALD - pg. 118 —- n.* 24 § 4:

Dos outros nomes quc não tem stngulur, os
seguintes sào os muis usados:

A COMPLICAÇÃO POLÍTICA DO PIAUHY
•M-

OS PAPAVE1S AO CARGO DE INTERVENTOR

A situação do Estado continua grave e

An nais Animes
Dillianls Bilhar
Blües Aborrecimentos
Clothcs Vestido
íi K Fazendas
todgings Moradia
Archives Archivo

Measlcs Sarampo
Lees Fezes
Oats Avca

Nuplials Nupcias
Riches Riqueza

Thanks Agradecimentos
Wages Salário

Prof Jorge do Rocha — Nota III 8 1*

Alguns nomes gcogrophlcos, tues como THE
ALPS — Os Alpes; THE UNITED STATES —
Os Estados Unidos; THE LOW COUNTRIES —
Os Paizes Baixos.

Prof. Jorge du Rocha — Nota III § 3:
i

Alguns adjeclivos substantivados, como: the
anclents — os antigos; the nohlcs — os nobres;
the modems — os modernos; the coniinons —
os communs.

Prof. Jorge da Rocha — Nota III — § 4:

OS seguintes, de uso mais freqüente:

Anuais — unnacs; billiards — bilhar; blucs
aborrecimentos; clolhes — vestidos; conten-

ts — conteúdo; goods — mercadorias; lodginga
moradia; archives — archivos; mcasles •—

sarampo; lees — fezes; oats —• aveia: nuptials
nupcias; riches — riqueza; thanks — agra-

decimento; wages — salário.

RIO, 6 (I) — O "Corerlo da
Manhã", em «ueito, informa quo
a situação do Piauhy» eom a de-
posição do interventor Areia
Leilo, em nada melhorou, rei-
nando ao contrario, a maior
desordem política e administra-
tiva no Estado.

Diz que a solução do proble-
ma está dependendo da escolha
do um do» dois candidatos u in-
terventoria e que reúnem gran-
des sympathias.

Sao elles os srs. Moraes Cor-
rela e Auto de Abreu.

RIO, 6 (I) — O "Diário de
Noticias", commcntando a si-
tuação piauhyense assignala quo
o candidato mais cotado ao go-
verno é o sr. Auto de Abreu.

RIO, 6 (A. B.) — O "Cor-
reio da Manhã publica o seguin-
te tópico:"Despachos procedentes do
Piauhy, descrevem a situação
anarchica em que permanece a-
inda aquelle Estado. A derru-

N. B. Na graramatica de Fitzgerald a palavra "contents" está entre as palavras CLOTHES
E GOODS.

FITZGERALD — pg. 118 — n.° 25:

Ha outros substantivos que não têm singu-
lar e levam o verbo ao plural: mas quando o su.
bstantivo c precedido da palavra pair — par,
tem o verbo no singular, taes são:

Spectacles óculos
Pincers torquez
Bellows folie para lume
Trouscr calças
Snuffers espivitadeiras
Tongs alicates
Pantaloons calças
Drawers ceroulas
Scissors tesoura
Braces suspensorios
Stockins )

) Meias
Socks )

* • *. -. .**.'.•

Prof. Jorge da Rocha — Nota III — § 5:

Finalmente os nomes seguintes que, embora
não tenham singular, podem ser usados neste
numero quando precedidos da palavra pair:

spectacles — óculos; pincers — torquez; bel-
lows _ folie; trousers — calças; scissors —
thesoura; braces — suspensorios; stays — es-
partilhos; socks e stockings — meias, etc.

' 
VÍS* 
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bndn do Interventor Arêa L-eâo
nfto solucionou o problema. Do*
vido ea trabalhos da camarilha
política tem ae complicado a es-
colha do novo delegado do Go-
Verno Federal. Dos nomes em
evidencia se destacam dois, que
sâo o do dr. Luiz de Moraes
Correia, secretario da Justiça
do Estado do Ceará, e o do dr.
José Auto de Abreu, secretario
do Interior do Estado do Piau-
hy, no governo Mathias Olyra-
pio, e representou o mesmo Es-
tado na Câmara Federal. Se-
gundo o que se pode deprehen-
der a escolha recahirá num des-
ses nomes, tendo mesmo, ao que
sabemos, sido, por telcgramma,
consultado a respeito o capitão
Juarez Tavora, delegado Mili-
tar do Norte. Não será de ad-
mirar que as preferencias offl-
ciaes, pelo movimento da opi-
nião que se forma no Estado, se
fixem no secretario do dr. Ba-
ptista Luzardo."

SANTOS DÜMONT

E A ACADEMIA

-V-- *..

My scissors are here
My pair of scissors is here

) A minha
) thesoura
) está aqui.

IV

*¦ DA MOTTA — pg. 19:

Usa-se de of, ou quando o possuidor não é
ente animado, ou quando elle é expresso por
um adjectivo tomado substantivadamente; ex-
emplo: A folha da arvore, the leaf of the tree.

A opinião dos sábios deve ser respeitada, the

opinion of the learned ought to be respected.

DA MOTTA — pg. 20:

Todas as vezes que a palavra acaba por s, x

ou está no plural, omitte-se o s e põe-se so o a-

poslropho; exemplo: 'A mulher de Franç sc£

Franeis'wife; O livro de Fei* Fehxbook. O

dever dos estudantes, the scholars duty.

DA MOTTA — pg. 161 — n.° 2:

Quando se usa, em portuguez, das palavras
casa, house ? loja, shop; eomo quando se du
"Eu vou* á easa de meu pa., venho dajojado
alfaiate", usa.se de <*.•) em ™*^f 

|£S
house, shop, exemplo: I am going to my fathei s,

I am come from the tailor s.

Exemplos: My trousers
are made of silk.
My pair of trousers is
made of silk.

Prof. Jorge da Rocha. Nota n.° IV.

Emprega-se a preposição of quando o pussui-
dor não é ente animado ou quando é represen-
tado por um adjectivo tomado substantivada-
mente. Exemplos: The feet of the table, os pés
da mesa; the opinion of the learned, a opinião
dos sábios.

Prof. Jorge da Rocha. Nota IV

Quando o nome do possuidor termina por s
ou x, acerescenta-se somente o apostropho. Ex.
emplos: Francis'book, o livro de Francisco;
Felix'house, a casa de Felix.

Prof. Jorge da Rocha — Nota IV:

Os nomes de edificios, taes como house —

casa, shop - loja, hotel - hotel, chruch -

igreja, são freqüentemente omittidos, quando
vêm acompanhados do nome do possuidor no

genitivo. Exemplos: St. Peter's at Rome. a
igreja de S. Pedro em Roma;

I go to my father's vou á casa de meu pae;
I come from the tailor's, venho da loja do
alfaiate.

MESTES últimos meses, após
tanto desastre e angustia

que nos trouxe a Revolução, u-
ma cousa cumpre notar: os lite-
ratos desapparecem com mais
freqüência.

Primeiramente foi Silva Ra-
mos, um dos fundadores da A-
cademia. Depois veio a vez de
Hermes Fontes, o querido Leo-
Fábio, poeta dos mais citados e
recitados no Brasil que, por um
motivo insignificante para o
homem de amanhã, num gesto
tresloucado, metteu uma bala na
cabeça. Agora, ha poucos dias,
Graça Aranha, o autor de "Cha-

naan", "Esthetica da Vida" e
"A Viagem Maravilhosa", veio
consternar ainda mais os que
viam com bons olhos a vida li-
teraria da Nação.

Porque resulta disto uma
causa assustadora: o preenchi-
mento das vagas na Academia.

Faz medo. Numa terra como
o Brasil, faz medo a eleição de
um intellectual para a maior ou
única sociedade de letras do
Paiz. E' preciso que os "im-

mor taes" tenham olhos de lince
e empreguem todos os esforços,
para não deixar penetrarem no
"sodalicio augusto", segundo o
sr. Ataulpho Paiva, senão os li-
terato de verdade. Porque, para

as vagas da Academia, apresen-
tam-se intellectuaes - politicos,
intellectuaes protegidos por in-
tellectuaes, intellectuaes adula-
dores e até intellectuaes sem
nenhuma representação litera-
ria.

Desta vez, porém, o caso pa-
rece ser, outro. A apresentação
de Santos Dumont para o claro
aberto por Graça Aranha só
merece o louvor de todos os
brasileiros. Na verdade, seria
para nós uma grande injustiça
o deixarmos no olvido o nome de
um dos brasileiros que mais tem
lutado desinteressadamente pe-
lo engrandecimento do Brasil.

A Academia Franeeza, ainda
ha pouco, em a vaga aberta pe-
la morte de Joffre, elegeu para
substitui:lo o marechal Pé-
tain. E' uma prova do reconhe-
cimento dos francezes ao seu
denodado irmã.o.

Assim devemos fazer.
Os "immortaes" que elegeram

Miguel Couto, o expoente da sei-
encia medica, ao "Petit Tria-
non", como mais veras devem
fazer o.mesmo com Santos Du-

- ¦ ¦ >

mont.
E' mais justo prestar-se es-

ta homenagem ao "Pae da Avia-
ção" do que manchar-se o nome
da Academia com literatos de
meia-tijella, inveterados propa-
gadores do futurismo...

Lembre-se que o annuncio "bem feito
é a alma do negocio.

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecção

á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franeeza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

FITZGERALD — pg* l*1 — n-° 32:

Os nomes dc edificios, taes como clTurcB.

igreja; house, casa; hotel, hotel; -*op. loja. etc-

sio freqüentemente omittidos quando vem .

compnnhados do nome do P°I^«S
vo, ex.; St. Pèter (church) at Rome I igreja de

São Pedro em Roma.
(Continua)

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora.que se
achava installada á Rua Flõriano Peixoto n.' 254,,li-
cando a sede social na Praça do Ferreira n 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 26 do corrente.

N. 200 S. L. PEDROSA

***. i i a r*\ /"\
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PALCOS E TELAS
t 11 i. \ i ií <>S

PAIBIA-NOVA — 10 úo Fevereiro te 10âl

.M.iis Ut» surrr.su te "Alma'.

de Aço"
Em homenagem á imprenaa

local, foi levada h «cena, «abbu-
do ultimo, no "Pio X", a applau-
dida peça de Silvano Serra —
'•Aíroaa de Aço", — que alcan-
ÇOU nOVO Ml«vi-:¦.-¦.•

A a«BÍBtencia, que foi nume*
rosa e «electa, sahiu plenamen-*
te satisfeita.

¥¥¥

CINEMAS
Ha dias vem sendo focada, no ¦

"Moderno", a brilhante pcllicu- J
Ia O REI VAGABUNDO, super- ]
produeçâo da Paramount, que
tantos applausos tem arranca-
do ao publico que nâo se cança
de admirai -a.

O REI VAGABUNDO, cogno-
minado o *Tilm dos filma", é
nâo só uma vietoria da cinema-
tographia moderna como o
exemplo vivo do franco progres-
so que vae tomando, dia a dia,
a arte da tela, que hoje se po-
deria chamar "a arte da scena
f aliada".

Dennis King e Jeannette Mac
Donald sabem interpretrar, com
sentimento, os seus papeis. To-
do o elenco, emfim, é tão cons*
cio das suas funeções, que, ven-
do-se o desenrolar do füm, tem-
se a impressão de não estar em
frente á tela e sim do palco, e
que os protagonistas estão sor-
rindo para nós e nos vendo co-
mo os vemos.

Para breve teremos o prazer
de assistir á ALVORADA DO
AMOR, o maior suecesso da ci-
nematographia de hoje, como
também ao film histórico, A
MARSELHEZA, que nos mos-
trará fielmente o que foi o des-
enrolar da grande epopéa fran-
ceza.

• * •

No "Majestic", quinta-feira
ultima, e na sexta, no "Polythe-
ama", foi inaugurada a "sessão

para todos", cujo único fim é
tornar o mais fácil possivel a
expansão do cinema em o nosso
meio, sendo, para isso, cobra-
dos os ingressos pelos preços
mais reduzidos possiveis, como
sejam $800 para a primeira cias-
se e $100 para a segunda.

Este acto da Empreza Luiz
Severiano Ribeiro é digno da ad

GYMNASIO DO CRATO
Director — Padre Francisco Pitta

Cursos: primário, ttdmitsAo, commercial e seriado
(IA mA 3A 4.* e 5.» anitos)

AS AULAS SE REABRIRÃO NO DIA 2 DE .MARÇO
PARA TODOS OS CURSOS

Internato-—Semi-internato—Externato
BANCAS EXAMINADORAS OITICIAIÍS K FISCA-

LIZAÇÃO FEDERAL
Dispõe de excellente gabinete de Physlca, Lobo-

ratorlo de ChJmlca, museu de Historia Natural e de
modernos apparelhos de projecçüò animada e fixa.

CORPO DOCENTE: — Padre Francisco Pitta,
padre Rodolpho Ferreira da Cunha,

dr. Elytlo de Figueiredo, dr. Paulo Pimentel, da.
Ida Bilhar, padre Lauro Pitta, padre Antônio Comes,
dr. Miguel Lima Verde, padre Cicero Coutinho, padre
Oswaldo Rocha, Jack I<cmmcrs, Santino Comes dc
Mattos, Josó Rocha, José Rodrigues Monteiro. Militáo
de Albuquerque, Rcinaldo Garleial, Aloysio Epitack»
c Felinto Nunes.
Informações na Secretaria do Estabelecimen-

to, á rua Bôa Vista, 238
CRATO — CEARÁ

N. 351

F-_55aciaçòE5 de Classe

SOCIEDADE BENEFICENTE
LI _ E CARIDADE

Com a pwaeaça doa sn*. con-»
selhelros e crescido numero de
sócios realizou-se, hontem, na
Sociedade Beneficente "Lux e
Caridade", a aeaaâo de Aaaem-
bida Geral. Iniciado* o» servi-
ços procedeu-se a elelçjto para
presidente, sendo suffragado o
nome do esforçado sr. Joaquim
F. de Uma. Feita a leitura da
acta anterior é posta em discus-
sâo e assignada sem impugna-
ções j>ela mesa.

O expediente constou de:
Officio da "Caixa Protectora

da Capatazia da Alfândega", a-

Foram propostos c acceitoa
variôi aodot e soecorrido cm
IfóOGü o sr. João Senna. para
tratamento de sua saúde.

Nada mais havendo a tratar
em meto a indisivel contenta-
mento, encerraram-se oo traba-
lhos,

• • •

SYNDICATO DOS TRABA-
LHADORES GRAPHIOOS

Realüsou-se. domingo próximo
passado, na sede social da aym-
jmthisada associação de classe,
que é o Syndicato dos Trabalha-
dores Graphicos, mais uma ses-
sâo ordinária, esta em homena-
gem ao passamento do seu pri-
meiro anno de existência,

visando a posse da sua nova Di-1 A sessão correu animada, ten-
rectoria, e um officio da "Deus!do comparecido grande numero
e Mar"", avisando da sessão ex-

_ DR. —

ALBERTO SILVA MILF0NT
Cirurgião-Dentista
CONSULTÓRIO:

Rua Cel Guilherme Rocha, n.
151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Mathe-
maticas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

FRICÇÃO DE TIPY
(Descoberta indígena)

Preparado de plantes da rica
flora amazonense, ha mais de 50
annos, usados pelas "Tribus" do
norte brasileiro, com grande
suecesso, contra Rheumatismo
articular agudo, Nevralgias
Pleuriz, Angina, Torceduras,
Dores Sciaticas, das costas, da

AUTO-OMNIBUS
PARA SOURE

HORÁRIO:

Dias úteis:
De Soure, 61 [4, 11 horas,

15.30 horas.
De Fortaleza a Soure: 9 ho.

ras, 14 hs. e 17 hs.
Domingo, dias Santos e feria-

dos:
De Soure: 6 1J4, 13 hs. e ás

17 hs.
De Fortaleza a Soure: 8 ho-

ras, 14 hs. e ás 23 horas.
N. 338

traordinaria que assistida por
pessoas d<5 destaque da socieda-
de local e representantes das as-
sociações da capital, tratou da
mudança de nome daquella a-
gremiação e da sua incorpora-
cão a União Marítima.

de associados, discursando por
oceasião da mesma o sr. Eduar-
do Carvalho, que explicou aos
presentes o motivo daquella fes-
tividade. hypothecando, depois
inteira solidariedade ao syndica-
to. sendo, ao terminar, muito
applaudido.

AULAS
DR. CARVALHO JUNIOR

Lecciona português, francês, inglês e latim.
RUA 24 DE MAIO N. 366

N. 308

Extracto
Loção

Água de Colônia
Batons

Sabonetes
Rouge

ePó
VISITEM A PERFUMARIA

d'A "CEARENSE"

(12 vs.— 364

BRRHBE CEHTRHÜ
POSTO DE LUBRIFICAÇÃO E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS

E' o único estabelecimento no gênero que dispõe de appa-
relhos apropriados para a elevação de carros até a altura de
2ms. 20, podendo os trabalhos de lubrificação, serem executa*
dos á vista dos proprietários.

218— Rua Cel. Bezerril —218

Proprietário?: — GUILHERME ALENCAR FILHO
298—|

O sen annuncio aqui é a certeza deseu commercio prosperar.

garganta, dos ouvidos, de dentes,
miração de todos os amantes do et<^
cinematographo. Não se podia,
na verdade, desejar melhor meio
para satisfazer ao publico, espe-
cialmente ao povo, do que este.

E tal foi, podemos affirmar,
a maior vietoria do povo sobre
o cinema, não só cearense, mas
nacional.

Remédio de effeito immedia-
to.

Indispensável em todos os la-
res.

Deposito:
"PHARMACIA CENTRAL"
Rua Floriano Peixoto, 144

N .337

CHAPÉO
BRUNETTO

PALHA DE ARROZ
A 2 O $ O O O

SO' NA
A G A Y E A

RUA CEL. GUILHERME ROCHA, 73
N. 383

Escriptorio de Procurações
JOSÉ* CARVALHO offerece os seus serviços ao

publico deste e de outros Estados, acceitando procu-rações para tratar de recebimentos de dinheiros e ou-tros valores no commercio e nas repartições publi-cas; tratando de accordos amigáveis; encarregando-se
de prestações de contas tanto commerciaes como deexactores da fazenda publica; fazendo contractos par-ticiilarés de qualquer natureza, de accordo com o Co-digo Civil; prestando-se a desempenhar qualquer in-cumbencia de interesses particulares, mediante modi-
cas condições previamente ajustadas.

Advoga no crime e trata de inventários e parti-lhas amigáveis entre herdeiros maiores.
Todas as procurações (passadas a José Carva-

Iho, brasileiro, casado, procurador e a Pedro de Brit-
to, brasileiro, solteiro, auxiliar do commercio, resi-
dentes em Fortaleza, capital do Ceará), se não'forem
feitas por tabellião, devem trazer a firma e a lettra
devidamente reconhecidas pelos notarios das respe-
ctivas comarcas.

Residência e escriptorio: "Pensão Familiar" —*
Rua Barão do Rio Branco, 187. Ceará—Fortaleza.

N. 296'

DESEJAM DE GRAÇA OS
NOSSOS JORNAES

RIO, 7 (I) — A directoria do
Centro Cearense por nosso in-
termedio faz um appello a im-
prensa do Ceará no sentido de
gratuitamente lhe serem envia*
dos os jornaes dahi.

-

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos
—e—

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocinio de cau'

sas eiveis e criminaes, em qual'
quer parte do Estado.
Endereço: Credito Popular Si

José
R. GUILHERME ROCHA, 15

Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.,

O NOVO PRESIDENTE DO S.
CHRISTOVAM

RIO, 7 (A.B.) — Na sessão
«-•e nGiuern foi eleito para o car-
go de presidente do São Chris-
tovam Atlântico Club':, o sr.
Rodolpho Magioli.

DlUdInLHUL
TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
PHARMACIA PASTFUD

MANC
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NO REINADO DE MOMO
OS PRIMOBDIQ-S DO

NAVAL
CAR-

Am reata» . .u n:.\ ..i.s. ;.-* na h*>
mana que findou — l-Vs.*.

Intima na iwMeucla do
Ur. Uvlno de tar-

valho

Quinta-feira transacta reali*

leta dc Noticias", "Correio do
Ceara", "O Povo".

A orehvalrn, como sempre,
admirável multo contribuiu pa-ra o êxito da festa de sabbudo.

O ser*ii;o de "buffet" esteve
Irreprehcnsivel.

A* directoria do "Iracema"
PATRIA-NOVA envia congra-
tulações pelo resultado obUdo e

iou-m .mu fa. ,« tf **^*******~ P*» atteo*8-
com que cumulou o seu repre
sentante.

•y **f *Y*
sidencia do Dr. Livino de Car-
valho, que decorreu num ambi-
ente de mais franca cordialida-
dc.

Os foliões mais radicaes iá cs-
tiveram, rendendo homenagens
as ordens dictatoriaes de Momo.

*r "r •**

A festa do "Iracema"

No dia 7 do corrente, ou seja,
no sabbado passado, o "Irace-
ma" abriu seus luxuosos salões
para a realização de uma festa
carnavalesca que excedeu a ex-
pectativa dos fuzarqueiros mais
optimistas.

Sabbado accorreu ao "Irace-
ma" o que Fortaleza possue de
mais selecto.

As "agremiações partidárias"

Convescotte momlco em Ar-
ronches

Em Porangaba, realizou-se,
domingo, um convescotte mo-
mico que decorreu em meio de
grande animação.

Transportados, por "omni-
bus", para o local da "fuzarca".
que foi a residência do sr. A.
Capibaribe, os foliões tendo á
testa Amadeu, Aloysio, W. Bar-
roso, iniciaram, logo á chegada,
cerca de 9 horas, a brincadeira,
ao som de boa orchestra que se
casava com o ruido da chuva,
dansando também, na athmos-
phera, em gottas christallinas.

que seguem á orientação de Mo-! PATRIA-NOVA agradece as
mo, puzeram notas de encanto e I gentüezas dispensadas a seu re-
alegria na formidável festa dej Presentante
sabbado."Rio Rita", "Pendura a Saia",
"Pra lá do gostoso", "Cantando
na Chuva", "Eu quero casar...",
garantiram com grande felici-
dade o êxito desta festa.

Uma cousa, porém, não con-
vem calar.

Destes blocos que o "Irace-
ma" acolheu, destaca-se, pela o-
riginalidade e arte, a "turma"
das "gazeteiras".

Viam-se lá, elegantes e gentis,
as "representantes" de: PA-

*v n* -I*

Assalto formidável na residen-
cia do Dr. Dolor Barreira,

na próxima quarta-
feira

Fortaleza, aguarda, com an-
siedade, a festa carnavalesca de
quarta-feira próxima, na resi-
déncia do Dr. Dolor Barerira.

Promoverá o assalto, que pro-
motte ser renhidissimo, o bloco
"Rio Rita".

Esperemos, porque o melhor
TRIA-NOVA, "Esquerda", "Ga- é esperar... pela fuzarca...

RESTAÜRADOR DA BELLEZA DO ROSTO

J2PIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-
nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-

do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de
Saúde Publica.
VIDRO, 4$0O0 PHARMACIA THEODORICO

120 -— Rua Major Facundo — 120
(295

1 00 $0 0 0
Um costume de brim branco^ H J, de

perfeita e garantida confecção. ¦— NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA — 34

N. 264

51

IMWT-OItl&t - NAO
MAU

LOMBRIGUEIKQS:
O tratamento dan Ver»

¦'•¦im.*..¦¦». wm o .ii *is.-.ui»!
emprego do* nojento* o
p8t|gM0l lmul.M.;(i
i .1/ sr modernamente com
aa l*IL,U!,AH VITAIJU
ZANTBS(06r de Haiuçuc),
Medleaçâu aclentiflra (mo*
difleaeao do meio Inteüti-
nal), empregada pelo D.
N. 8. I». nos serviços de
Saneamento Rural do Dis*
trieto Federal. Dbdrlbui-
da.*, por Nery Martins &
Cia. Ltda., Rio de .lanei-
ro. Amotina e literatura
aos srs. Médicos, eom
MARINO & CINTO, Rtm
Floriuno Peixoto, n. 263,
Fortaleza.

(386

O Amadeu

FESTAS NA CHEGADA DO
FUTURO REI

RIO, 7 (A.B.) —O "Jockey
Club" está preparando um gran-
de programma por oceasião da
chegada, aqui, do herdeiro do
throno britannico.

Sir Âlston, embaixador in-
glez, prometteu auxiliar e para
isto, procurará as firmas im-
portantes inglezas, as quaes
contribuirão, juntamente com a
directoria do "Jockey Club",
para obter uma cifra que pro-
porcione um prêmio verdadeira-
mente cubiçavel.

Outros prêmios grandes serão
disputados.

1001000

ALEGRE PELA CHEGADA
DO INVERNO expoz, a preços

de commover, o mais va-
riado e rico sortimento dc:

Guardas-chuva, Capas
• E OUTROS OBJECTOS DE

USO NESTA ESTAÇÃO.

ENTHUSIASMADO com as traquinadas
de MOMO sortiu-se com uma avalanche

dc artigos CARNAVALESCOS:

CHLORETIL,
SERPENTINAS,

CHAPEOS,
Um verdadeiro Bríc-a-Brac!

Não tenham contemplação!
Visitem o " O AMADEU" !

(389
para quem usar a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-
de" e não restabelecer-se.

(331

INDIGITADO COMO CRIMI-
NOSO, E' PRESO PELA

POLICIA FLUMI-
NENSE

RIO, 7 (A.B.) —A policia
fluminense prendeu Gastão Mi-
randa, indigitado auetor do as-
sassinato, de emboscada, de Jo-
sé Filgueiras, gerente do Mata-
douro Modelo.

Miranda, interrogado, nega a
auetoria do crime.

Communista ?
Quem quizer curar-se da grip-

pe, é só uzar logo a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-
de. (332

[gKjjjHjHJirajSlillWS]^^

CURA DA GONORRHÉA

GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-
do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chromca.
App. pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, d*5UU.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 Major Facundo — 120

295

EM DIFFICULDADES FINAN-
CEIRAS E DOENTE,

SUICIDA-SE

RIO, 7 (A. B.) — Osmane
Mastrangelo, ex-delegado regio-
nal em São Gonçalo, Nictheroy,
por motivos de difficuldades fi-
nanceiras e também por grave
doença que o affligia, impossi-
bilitando-o de trabalhar, inge-
riu forte dose de formicida.

Apesar de soecorrido pela As-
sistencia, Osmane falleceu.

PÁRA COLLEGIAES
O MAIOR SORTIMENTO E O

MELHOR PREÇO

n'A "CEARENSE"
(12 vzs.—367

Perguntae ao americano quanto gas-
„a em propogar o seu negocio, em an-
núncios. Pois fazei como o americano
pratico.

SENHORITA UM CONSELHO: conserve
sua cutis sã, usando o melhor

PO'DE ARROZ

HOVENIA
CADA CAIXA CONTEM UM FINO ROUGE

Procure amostras grátis na

CASA MYRIAM
RUA SENADOR POMPEU 335

N. 355

AJUDEMOS A INDUS
TRIÂ NACIONAL

Acostumemo-nos a adquirir os prepara-
dos nacionaes, de maior efficacia que os es-
trangeiros e de preços relativamente insig-
nificantes.

Procurem na

Pharmacia IMAMEDE
medicamentos para iodas

as moléstias

Rua Major Facundo, 235
CEARÁ—FORTALEZA 381

n>u a r\r\
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PRISÃO VHE.VE.NTIVA
Sua conceituação legal

, AS PROMOÇÕES DO COR-
PO DIPLOMÁTICO

)0(-~

A "Gnxeta de Noticias",
por mais dc uma vez, sc
tem oceupado do instituto
dn prisão preventiva, insi-
nunndon necessidade de
ser ella decretada conlra
mim.

Tomo, portanto, a liber-
dade de escrever algumas
linhas sobre o assumpto pa-
ra que o publico leigo, tão
mal orientado pela 

"Gaze-

Ia", possa ter unia idéa exa-
cta de que seja essa medida
de excepção, raramente a-
consclhavcl c isto mesmo
somente em casos especia-
lissimos.

A prisão preventiva é ins-
titulo de direito substanti-
vo, quer dizer: sua legisla-
ção é da competência priva-
tiva do Congresso Federal.
Assim, ella é regulada pelo
Decreto n.° 4780, de 27 de
Dezembro de 1923 — co-
nhecido por Lei Maurício
dc Lacerda — o qual revo-
gou a legislação anterior—
Lei n.° 2110, de 30 de Se-
tembro de 1909 e Lei n.°

o acctisado indícios ve-
hementes de culpabili-
dade, resultantes de
confissão .documenlos
assignado*» ou escrip-
tos por elle ou dccla-
rações de duas teste-
iminhas que depo-
nham de sciencia pro-
pria."

Do estudo desse disposi-
tivo resulta:

nos autos decorações de
duas testemunhas, de sei-
encia própria que me vis-
sem matar ou mandar ma-
tar a Drummond.

Pouco importa que se
possa suppor constituam
indícios vehcmentcs contra
mim as conclusões do He-
latoria do Dr. Daniel Lo-
pes, porque, fossem real-
mente indícios vchemen-

Não ião mai* do regime ai
injustiça*

tes taes conclusões, elles.
a)—que apenas sao com- justificar prisão pre

ctentes para requerer pri- vcntjv.K lcriam quc rcsul

RIO, 0 lA.B.) —"O
dlii a propósito du» *,***»
,»rom.KÔw «lo COT0 •Mt»»*-*»***-
CO*"Nôs mesmo temos feito com-
mentarios á altitude que o M»-
nlstro do Exterior vem mantém
do.

A natural reserva do Minis-
tro nâo deve servir para que sc

dos rm iíUT, nâo queria eontri.
tmir wm que ttmem preteridos,
uma vei que irui oceupar car.
gt) superior, eom DWJttllO de u»
ro» pronioçlolegitima. B* eom-
rtftfaenalvel o escrúpulo do Mi*
niitro do Hfctertor em promover
Calo, çommelienUo eom isso u-
ma Injustiça.

Certo é, inirèm, que juiz mais
idôneo nao poderia ser. Nas ro-
daa diplomáticas conta-se um e-
msodio característico, oceorri-
do em eírcumstancia análoga,
que offerecemos â reflexão do
dr, Cetulio Vargas.

"O Presidente Rodrigues Al-
ves, encontrando certa resisten-

com^üãm ci» ftW inju»tiía« cia 
'por 

parle <io entoMMltW

tar de confissão pessoal, es-
cripto feito ou assignado
por mim ou declarações de
duas testemunhas dc vista,

2033, de 1871, que aliás já dtò reinstaiira(i0 sobi

são preventiva a áütorida-
dc policial, o órgão do Mi-
nisterio publico e o quei-
xoso;

b)—que a razão coinini- C0J110 espccif ica a ici.
natoria do pedido da pnsao i 0n(Ie pojs jr jH,scar.}„
preventiva provenha «*» motivo de ordem legal, pa
existência dc indícios velie-: se djr capcj0samente í
mentes contra o accu.sado,
resultante de confissão foi-
ta por elle ,de documentos
por elle escriptos ou assi-

se

gnadòs por duas declara-
ções de duas testemunhas
dc vista.

O Dr. Daniel Lopes, que
na espécie, isto é, no inque-

estava alterada por essa Lei
2110, citada.

Por força do referido De-
creto 4780, — art. 31 e res-
pectivos §§ — estão regula-
dos os casos em que se pó-
de decretar a prisão preven-
tiva em todo o Paiz.

Adjectivamente, isto é,
o modo, a norma, o proces-
so de applicar-se a prisão
preventiva em cada Estado
da Federação é regulado,
entre nós, pelas artigos
272,ns.l,2e§ único,e273,

e o

pedir capeiosamente a
minha prisão preventiva ?
Será no alarma do crime
que faz a "Gazeta" ? Mas
isso em nada aproveita a
espécie, pois:

"E' obvio que nen-
huma influencia pôde
no espirito do Juiz ter
sob tal aspecto o alar-
me provocado pelo cri-
me, desde que a lei não
incluio esse factor e-
motivo social como ra-
zão eliditoria de ou-
tros requisitos legaes."
(Sentença do dr.
Chrysolito Gusmão,
Juiz da 8." Vara Cri-
minai do Districto Fe-
deral, de lõ de agosto
de 1927).

Não havendo, portanto,
razão comminatoria, no

assassinio de Drummond,
exercia em commissão as
funeções de autoridade po-
licial, não representou ao
juiz competente pedindo a
minha prisão preventiva;
do mesmo modo, o Ministe-
rio Publico, que contra
mim offereceu denuncia—
Dr. Hélio Caracas — tam-
bem não requereu essa me-
dida de excepção. Queixoso
não existe nos autos, por-
que a viuva do jornalista

*•«,*"• ----o —' — I Drummond não offereceu próprio inquérito que dés-
ns. 1, 2, e § único, do \ ueixa.crime. Portanto, só ,se lugar a que se decretasse
Regulamento Policial, que aquelle honrado juiz e o di-j minha prisão preventiva,

gno promotor de Justiça ao tempo opportuno de fa-
seriam as autoridades com-
petentes de que trata a lei,
para requerer ou pedir a
minha prisão preventiva;
ambos, porém, julgaram de
todo incabivel, porque ille-
gal, o rigorismo dessa me-
dida violenta e de exce-
pção, tanto assim que nen-
hum requerimento formu-
laram em tempo opportuno
naquelle sentido.

Hoje, para que o fizes-
sem, precisariam de provas
supervenientes.

Com a sua insistência,
pois, a "Gazeta", ao mesmo
tempo que faz tendenciosa
insinuação, desautora o
procedimento de todo pon-
to correcto e rigorosamen-
te legal de ambas as dignas
autoridades a que me refe-
ri, e que não, podiam ter agi-
do de outra maneira, des-
de que não confessei tives-
se tido participação no de-
licto, não escrevi nem assi-

to^MÍnisterio Pu- gnei documento que justi-
blico ou do queixoso,; fique essa falsa presum-
quando houver contra pção e nâo se encontram

descabidas. MeUo Franco tem
um irmão c dois filhos na car-
reira diplomática. Nâo chamou
nenhum para o acu Gabinete,

• deixando todos onde estavam
servindo antes da revolução.
Está bem, só pôde ser louvado.

Entretanto, entre os parentes
do Ministro, pertencentes á car-
reira diplomática, o seu filho
Caio, ha treze annos, vem des*
empenhando o posto de 2* Se-
cretario de Lcgaçâo, servindo
com intelligencia em Roma e
Paris.

Trata-se dc um escriptor de
talento e dc um funecionario de
boas qualidades, cujos serviços
deviam ter sido premiados com
a promoção. Se estamos reno-
vando, sendo preciso justiça a
quem merece, é bom que esta
justiça alcance também os de
casa.

Segundo ouvimos dizer, o
Chefe do Governo não querendo
premiar os serviços revolucio-
narios de Virgilio de Mello
Franco, irmão de Caio, convi-
dou-o num posto honroso na
nossa representação do Exte-
rior.

A resposta de Virgilio foi, que
tendo irmãos diplomatas, os
quaes começaram como addi-

do Exterior, que obedecia aos
mesmos sentimentos do actuai
Ministro, pediu reservadamente
no Itamaraty a lista dos candi-
datos a serem promovidos com o
tempo dc serviço c merecimen-
to. Do exame feito pelo Chefe
da Nação, resultou a promoção
dc Raul Rio Branco, uma das
figuras que hoje mais honram
o nosso Corpo Diplomático. Foi
essa a única vez que o Prcsiden-
te da Republica contrariou a
vontade do Grande Chaneeiler
Barão do Rio Branco."

O CONGRESSO 1)0 CAFÉ' SE-
RA* EM FINS DE MARÇO

RIO, 9 (A.B.) —Reunir-se-
á no dia 31 de março próximo,
em São Paulo o Congresso do
Café para o que o Governo do
Brasil convidou os Paizes da A-
merica, além das Colônias pro-
duetoras da Inglaterra, Hollan-
da e Portugal.
CONVIDA-SE O GOVERNO

PORTUGUÊS
LISBOA, 9 (A.B.) — O Go-

verno Português foi convidado
para tomar parte no Congresso
do Café a realizar-se, em São
Paulo, em março próximo.

baixou com o Decreto n.u
39, de 19 de Outubro de
1916 e pelo art. 79, §§ 1.°,
2.°, 3.° e 4.°, art. 80 § único
e art. 81, tudo do Código
do Processo Criminal do
Estado.

Sabido, assim, que a pri-
são preventiva, é instituto
de direito substantivo e co-
nhecida a legislação adje-
ctiva que a regula no Esta-
do, vejamos o que estatue
esta legislação, ou seja o
modo por que ella determi-
na quando e como a prisão
preventiva deva ser appli
cada.

O art. 79 do nosso Cotli-
go do Processa Criminal,
no seu § 1*°, prescreve:

"A prisão preventi-
va pode effectuar-se
em qualquer phase da
formação da culpa, ou
antes delia, e somente
será ordenada, sob re-
presentação da autori-
dade ou a requerimen

ticias" tem na pessoa de
seu illustre director um har
bil e conceituado causidico
—o dr. Kerginaldo Cavai-
canti, — e este talentoso
bacharel sabe bem que, le-
galmente, um inquérito na-
da vale, é uma meia eluci-
dação ao processo 

"pois é
a mais elementar das regras

ze-lo, parece-me que hoje, de processo criminal o ca-
insistiu em pedir-se a sua non segundo o qual o in
decretação, quando ainda
não se iniciou o summario
não havendo por isso pro-
vas supervenientes que
concluam por minha parti-
cipação no delicto, é teratq-
logia jurídica e nada mais.

Por outro lado, pergunto
eu: onde está minha cul-
pabilidade no crime ?

No inquérito, policial?
Não.

0 inquérito é mera peça
informativa; e resalvados
os casos a que se refere o
art. 79 § 1.° do Cod. do
Proc. Crim. Estado, acima
especificados, o inquérito
não dá lugar a razão com-
minatoria por que se possa
decretar a prisão preventi-
va.

Fora daquellés casos pas-
sa a ser, apenas, — o inque-
rito — uma illustração, üm
supprimento para esclare-
cer a marcha do processo.
E só.

i Aliás a "Gazeta de No-

provaquerito não faz
(Heitor Lima).

O accordam unanime de
16 de agosto de 1922, que
julgou o recurso crime, n.°
1176, insiste em accentuar
esse pricipio lógico e legal:"Considerando que,

sendo a inquirição po-
licial para esclarecer
a marcha do processo
supprir os inconveni-
entes da demora da in-
tervenção do juiz for-
mador da culpa, não
pôde este supprimento
passar alem da neces-
sidade que ò determi-
nou, tanto mais que as
testemunhas do inque-
rito policial, não sen-
do judiciaes, NÃO PO-
DEM TER VALOR
PROBATÓRIO" etc.

Exactamente.
A prova, para que tenha

valor, deve ser feita peran-
te o juiz competente, com
as garantias de direito con-

feridos aos indiciados e de
accordo com as prescri-
pções estabelecidas em lei,
segundo accentúa ainda o
referido accordam.

Aliás sempre se pronun-
ciaram assim os nossos tri-
bunaes.

Onde está . constatada a
existência da participação
criminosa que me attçibu-
em ? Só no inquérito ?

Já se disse: é muito pou-
co,ou melhor é quase nada.

Não são as minhas con-
veniencias pessoaes que o
dizem. Mas num inquérito,
onde não se permitte ao ac-
cusado (embora preso) o
simples direito de assistir á
inquirição de testemunhas*
não se podem nunca colher
elementos capazes de pre-
julgar da responsabilidade
criminal de alguém. Sabe
disto o dr. Kerginaldo.

Portanto, este illustre
moço não tem o direito de,
sob a responsabilidade mo-
ral e intellectual de seu no-
me, consentir que seu jor-
nal sustente uma these ab-
surda qual seja o pedido
de minha prisão preventiva,
compromettendo assim, as
prerogativas de sua cultu-
ra e a finalidade de sua no-
bre profissão de advogado.

LEIRIA DE ANDRADE

MAN


